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Os coleópteros, maior ordem de insetos, constituem a principal evidência 
entomológica quando corpos em decomposição avançada são encontrados. Assim, 
objetivou-se analisar a diversidade dos coleópteros associados a carcaças e 
determinar as espécies com maior potencial forense para a Caatinga. O estudo foi 
realizado na RPPN Fazenda Almas, São José dos Cordeiros, PB, durante as estações 
seca (out/2010) e chuvosa (fev/2011). Para captura dos coleópteros foram utilizadas 4 
carcaças de suínos e armadilhas do tipo bandeja, pit-fall e Shannon modificada. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de diversidade no programa PAST. Foram 
coletados 4877 coleópteros, pertencentes a 20 famílias e 93 espécies. As famílias 
mais coletadas foram Staphylinidae (2184), Histeridae (1266), Nitidulidae (398), 
Dermestidae (333), Scarabaeidae (307), Cleridae (120), Carabidae (81) e Trogidae 
(75), o que perfaz 97,7%. A diversidade, segundo os índices de Shannon e Simpson, 
foi semelhante entre as carcaças de ambas estações (H=2.18±0.24, 2.29±0.08; 
D=0.84±0.04, 0.78±0,01), porém com equitabilidades baixas, devido à dominância de 
poucas espécies, principalmente na estação chuvosa que mesmo com riquezas 
maiores (S=53.5±4.95) apresentou menores equitabilidades (J=0.57±0.01) e maiores 
dominâncias (d=0.44±0.01). As espécies mais coletadas foram: Atheta iheringi (1685), 
Euspilotus sp. (461), Stelidota geminata (397), Xerosaprinus sp. (331), Dermestes 
maculatus (330), Philonthus sp. 3 (294), Euspilotus azureus (188), Ateuchus 
carbonarius (129), Necrobia rufipes (120), Phelister sp. (114), Aleochara sp. (102), 
Hister sp. (82), Omorgus suberosus (75) Loxandrus sp. (71), Omalodes foveola (67), 
Canthidium manni (49) e Philonthus sp. 2 (48). Essas somaram 93,1%. Diante disso, 
foram consideradas as com maior potencial forense para a área. Futuros estudos 
específicos fazem-se necessários para um melhor entendimento da relação dessas 
espécies com as carcaças e, assim, estabelecer sua aplicabilidade forense. 
 
Palavras-chave: besouros, carcaças, entomologia forense. 
 
Apoio financeiro: CAPES, CNPq. 


